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“Novo” Congresso 
traz ameaças a 
direitos  P.4

Começaram na 
segunda-feira, 22, as 
primeiras reuniões 
de negociação com os 
grupos patronais sobre 
a Convenção Coletiva 
e o reajuste salarial. E 
os primeiros a discutir 
com a Federação dos 
Metalúrgicos do Estado de 
São Paulo foram os patrões 
dos setores de autopeças 
(Sindpeças), equipamentos 
ferroviários (Simefre), 
metais não ferrosos 

(Siamfesp) e metais/ 
ferramentas (Sinafer).

A categoria teve um 
novo encontro na sede, 
no sábado, 20, para 
estabelecer estratégias 
de luta para enfrentar 
as negociações, já que é 
grande a pressão sobre 
os direitos da Convenção 
Coletiva. Os patrões 
querem tirar direitos e 
colocar a precarização da 
reforma trabalhista no 
lugar.  P.3
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Federação começa negociação com 
Sindpeças e outros grupos patronais

Metalúrgicos 
ratificam 
pauta de luta

A pauta aprovada em 
setembro, na assembleia 
da categoria, também é 
apresentada nas portas 
de fábrica para informar 
e mobilizar categoria para 
a luta por direitos. P.3

Presidente do Sindicato Jorge Nazareno apresenta pauta a patrões em negociação

Companheiros lutam por PLR
Trabalhadores da Rossini, 
de Santana de Parnaíba, 
decidem entrar em estado 
de greve para cobrar a 

negociação da PLR. Na 
região, também tem luta 
na Arim, por data-base e 
jornada de trabalho. P.3

A Diretor Everaldo organiza a luta na Rossini

A Trabalhadores da Rayton dão aval a pauta de luta

Sócios têm 
desconto para
se divertir  P.4

Bancada sindical 
encolhe P.2
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A bancada sindical no Con-
gresso perdeu aproximadamente 
20 representantes na Câmara e 
no Senado. A partir de 1º de fe-
vereiro, os trabalhadores terão 
apenas 33 representantes na Câ-
mara e 5 no Senado. Isso vai exi-
gir mais dos congressistas que 
fazem parte desta importante 
bancada e também do movimen-
to sindical.

A maior bancada sindical 
eleita para o Congresso foi a de 
2010. Na Câmara foram 83 e no 
Senado 8. Em 2014, caiu para 51 
deputados e 9 senadores. Esta é 
uma representação que geral-
mente oscila de eleição para elei-
ção e isto tem a ver com o nível 
de consciência política das orga-
nizações sindicais.  

A redução atual deve-se a vá-
rios fatores. Talvez o principal 
seja o enfraquecimento do sin-
dicalismo, com a aprovação da 
Reforma Trabalhista, que retirou 
recursos materiais e financeiros 
dos sindicatos, com o fim do im-
posto sindical obrigatório. Isso 
resultou no aumento das dificul-
dades de os sindicatos atuarem 
em defesa dos candidatos favorá-
veis à agenda dos trabalhadores 
no debate eleitoral.

Há outras razões que preci-
sam ser enfrentadas pelo movi-
mento sindical, das centrais aos 
sindicatos. O alheamento em 
relação às demandas para além 
das corporações, a baixa parti-
cipação dos dirigentes nos parti-
dos e, finalmente, o desinteresse 

olímpico pela política como va-
riável de transformação e eman-
cipação de classe.

Investir em formação política, 
cívica e cidadã poderá ajudar a 
melhorar a representação dos as-
salariados no Legislativo federal. 

Nós temos uma grande res-
ponsabilidade no próximo domin-
go, 28, temos um segundo turno 
que vai decidir os destinos de São 
Paulo e deste País. A nós cabe de-
fender a democracia, o estado de-
mocrático de direito, a Constitui-
ção e os direitos humanos. Fora 
isso, o que teremos é a ditadura. E 
a ditadura este País já experimen-
tou e não a quer de volta. 

Defender a democracia signi-
fica ampliar em todos os níveis 
a participação popular nas deci-
sões sobre os destinos do Brasil. 
Nossa defesa tem que ser por um 
governo que reconheça seu papel 
de indutor da economia, do de-
senvolvimento da cidadania e de 
uma sociedade mais igualitária 
para todos, sem privilégios. 

Ao mesmo tempo, é o momen-
to de reforçar nossa mobilização 
enquanto trabalhadores, pres-
sionando, não apenas o governo, 

mas também o Congresso Nacio-
nal e os patrões, em defesa dos 
nossos direitos. Esta é mais uma 
oportunidade que a democracia 
nos garante. Basta lembrar que 
na ditadura os trabalhadores 
não tinham o direito a organi-
zação e o arrocho imperava. E 
tem candidato que defende este 
regime e quer tirar esta história 
dos livros escolares. O Sindicato 
é um instrumento de luta funda-
mental que os trabalhadores têm 
à sua disposição.

Nesta semana iniciamos as 
rodadas de negociação da nossa 
Campanha, e, mais do que nunca, 
este é o momento dos metalúrgi-
cos de Osasco e região se unirem 
ao Sindicato, de fortalecer a luta 
pela nossa pauta de reivindi-
cações. E, mais do que nunca, é 
necessário que aqueles que acre-
ditam e lutam por uma socieda-
de mais justa e igualitária de-

fendam a democracia e vote nos 
candidatos que compartilham da 
mesma opinião. 

O nosso compromisso é com 
a democracia. O nosso compro-
misso é defendê-la, é defender os 
nossos direitos, é defender nossa 
Convenção, é manter o Sindicato 
forte, é defender e fortalecer a 
nossa categoria.

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 38 anos, metalúrgicos da 

Fundição Munck, em Cotia, 

participavam de processo 

eleitoral para eleger os 

membros da Cipa 

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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Nosso compromisso é com a democracia .

CURTAS

Diversos artistas, como o 
cantor Caetano Veloso e  a 
atriz Sophie Charlote, usa-
ram as redes sociais na 
quinta-feira, 18, para cobrar 
a presidenta do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), 
ministra Rosa Weber, sobre 
o esquema de caixa dois 
montado por empresários 
que apoiam Jair Bolsona-
ro (PSL) para espalhar fake 
news – notícias falsas – pelo 
Whatsapp contra Fernando 
Haddad e o PT. 

Punição?

O jornal Folha de São Pau-
lo revelou na quinta-feira, 
18, que empresários que 
apoiam Jair Bolsonaro (PSL) 
têm bancado a compra de 
distribuição de mensagens 
em massa contra o PT por 
Whatsapp. A prática é ile-
gal, pois se trata de doação 
de campanha por empre-
sas, vedada pela legislação 
eleitoral, e não declarada. 
Segundo o jornal, cada con-
trato chega a R$ 12 milhões 
e, entre as empresas com-
pradoras, está a Havan. 

Campanha Ilegal 
Até outubro, foram encon-
trados 1.246 trabalhadores 
em situação semelhante à 
escravidão. O número já é 
quase o dobro do registra-
do em 2017, quando foram 
descobertas 645 pessoas em 
condições análogas à escra-
vidão . Do total encontrado 
neste ano, 651 trabalhado-
res foram formalizados e 
foram pagos R$ 1,7 milhão 
em verbas rescisórias. Os 
dados são do MTE (Ministé-
rio do Trabalho e Emprego). 
[Fonte: Agência Brasil]

Trabalho Escravo 

A bancada sindical diminuiu; por quê?.

De acordo com a pesqui-
sa Retrato da Leitura, 44% 
da população brasileira não 
lê e 30% nunca comprou um 
livro. O Banco Mundial esti-
ma, com base no Programa 
Internacional de Avaliação 
de Alunos, que os estudantes 
brasileiros podem demorar 
mais de dois séculos e meio 
para ter a mesma proficiên-
cia em leitura dos alunos dos 
países ricos. Segundo a Fipe 
(Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas), o mer-
cado editorial encolheu 21% 
entre 2006 e 2017.

Para Luís Antonio Torel-
li, editor e presidente da CBL 
(Câmara Brasileira do Livro), 
entidade responsável pelo 
Prêmio Jabuti, esses dados 
ajudam a explicar a proli-
feração das fake news.  “As 
pessoas formam opinião sem 
checar o que recebem, a ori-
gem dos dados ou quem é que 

está publicando. Quando você 
tem um pouco de conteúdo, 
proporcionado pela leitura, vê 
que aquilo não tem nenhum 
fundamento”, analisa.

Torelli também destaca 
que o problema tem relação 
com a formação dos profes-
sores. “Outro problema gra-
ve é que nossos professores 
leem muito pouco, também 
não têm o hábito da leitura. 
Não se cria nas universida-
des métodos e formas para 
que o professor consiga colo-
car o livro em sala de aula de 
maneira agradável. As aulas 
de literatura são chatas, des-
culpe a expressão. Eles não 
têm esse foco”.

Enquanto isso, tem can-
didato que defende cobrança 
em universidade pública e 
volta de disciplinas da época 
da ditadura. Desvia o foco do 
verdadeiro problema. [fonte: 
Ag.Brasil]

Falta de leitura tem relação 
com difusão das fake news

MARCOS VERLAINE, 
Jornalista, analista político e assessor 

parlamentar do Diap
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Crianças devem ficar “o 
mais longe possível de ar-
mas”. Foi o que disse a por-
ta-voz da Unicef, Marixie 
Mercado, ao ser questiona-
da pelo o jornal O Estado de 
São Paulo sobre declarações 
do candidato Jair Bolsonaro 
(PSL) sobre o porte de armas 
e suas sugestões de que pais 
precisam ensinar menores 
a atirar. Ela deixou claro 
que a instituição não vê tais 
ideias com bons olhos. [Fon-
te: O Estado de SP]

Armas Não  

Leitura é ferramenta também contra as fake news
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Em vídeo enviado à apoiadores concentrados em manifestação na Avenida 
Paulista, no domingo, 21, candidato Jair Bolsonaro (PSL) prometeu “banir” 
adversários políticos, acabar com ONGs [Fonte: Rede Brasil Atual] 

REPRESSÃO
À VISTA

Começam as rodadas de negociação com os patrões
A comissão de negociação 

da Federação dos Metalúrgi-
cos de São Paulo, iniciou na 
segunda-feira, 22, as negocia-
ções da Campanha dos Meta-
lúrgicos 2018 com os setores 
autopeças (Sindpeças), equi-
pamentos ferroviários (Sime-
fre), metais não ferrosos (Sia-
mfesp) e metais/ ferramentas 
(Sinafer). A pauta, que reúne 
todas as reivindicações da ca-
tegoria, foi entregue ao setor 
patronal nos dias 26 e 27 de 
setembro. 

Comprometidos com as 
reivindicações dos metalúr-
gicos de Osasco e Região, 
o presidente do Sindicato, 
Jorge Nazareno, e o secretá-
rio-geral Gilberto Almazan 
participaram dessa primei-
ra etapa de negociações. “O 
setor de autopeças quer dis-
cutir algumas cláusulas da 
Convenção e nesta terça, 23, 
vão apresentar uma nova 
proposta de redação para a 
gente debater”, contou Gil-
berto Almazan. 

As negociações não serão 
fáceis. Já na entrega da pau-
ta o setor de autopeças apre-
sentou uma contra-pauta que 
pretende retirar e reduzir ga-
rantias previstas na Conven-
ção Coletiva, como reduzir 
o adicional noturno de 35% 
para 25%; reduzir a estabili-

#NACONVENÇÃONINGUÉMBOTAAMÃO

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Metalúrgicos se unem ao sindicato e defendem direitos
O Sindicato segue na luta 

para que a PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) e outros di-
reitos dos metalúrgicos de Osas-
co e região sejam respeitados. Na 

Magnamed, o acordo de PLR está 
garantido graças ao apoio do Sin-
dicato e garante o pagamento em 
abril de 2019. Na Construmont, 
foi necessário os companheiros 

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

dade aos trabalhadores víti-
mas de doença profissional, 
entre outros.  “Na Convenção 
Ninguém Bota a Mão”, é este 
o mote da nossa campanha 
deste ano, e ele tem que ga-
nhar força a cada negociação 
para defendermos as nossas 
conquistas. Uma das mais 
importantes e históricas é a 
cláusula que garante esta-
bilidade no emprego até a 
aposentadoria para vítima de 
acidente no trabalho que te-
nha sofrido redução parcial 
de sua capacidade laboral. 

Além da Convenção, ou-

tra preocupação da pauta 
é garantir que o Sindicato 
acompanhe as homologa-
ções, a contribuição para o 
custeio sindical, proibir a ter-
ceirização nas atividades fins 
e o contrato intermitente, en-
tre outros pontos.

Próximas rodadas 
- Na terça, 23 e quarta-feira, 
24, a comissão de represen-
tantes dos trabalhadores vai 
se reunir novamente  com o 
setor de autopeças para mais 
uma rodada de negociações. 
Na quinta, 25, a negociação 
será com Sindimaq e Sinaees.

entrar em estado de greve para a 
empresa melhorar o valor. Só en-
tão os trabalhadores aprovaram 
o acordo. 

Na Jan Lips, os companhei-
ros entraram em greve na se-
gunda-feira, 22, e só encerraram 
quando a empresa se compro-
meteu a regularizar o pagamen-
to dos salários atrasados. O atra-
so ocorreu mesmo depois da Jan 
Lips ter se comprometido em 
audiência do TRT (Tribunal Re-
gional do Trabalho) a não atra-
sar mais os salários. Este é mais 
um caso que mostra que só com 
a organização os trabalhadores 
terão seus direitos respeitados. 

Estado de greve – Já 
os companheiros da Rossini es-
tão em estado de greve pela PLR 
depois que os metalúrgicos re-
jeitaram o programa de metas 
apresentado pela fábrica. 

“É importante o envolvi-
mento e compromisso que os 
trabalhadores da Rossini têm 
demonstrado nas discussões da 
PLR, pois demonstram um ní-

No sábado, 20, os metalúr-
gicos de Osasco e região parti-

a conjuntura e entenderam a 
importância de intensificar a 
mobilização pela aprovação 
da pauta. “É importante que 
estejamos preparados para de-
fender nossos interesses”, dis-
se o secretário-geral, Gilberto 
Almazan. 

Almazan diz isto porque, 
após muita luta e quase dois 
meses depois da data-base - 1º 

de setembro-, os metalúrgicos 
da CUT (que inclui os metalúr-
gicos do ABC), conquistaram o 
reajuste salarial de 5% com os 
grupos patronais G3, G2, G8, 
Sindratar e Sindicel. As pro-
postas dos demais grupos que 
não chegaram aos 5% em uma 
única parcela foram rejeitadas 
pelos trabalhadores, que ini-
ciaram esta semana com muita 
mobilização nas portas de fá-
brica. Eles ameaçam a entrar 
em greve a qualquer momento. 

Durante as negociações 
com os grupos patronais, 
o Sindicato vai reforçar a 
mobilização na base, com 
assembleias nas portas das 
fábricas. A exemplo das já 
realizadas na última semana, 
nas quais os trabalhadores 
ratificaram a pauta de reivin-
dicações aprovada em 22 de 
setembro, em assembleia na 
sede do Sindicato. 
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Companheiros da Construmont arrancam PLR

Após greve, companheiros da Jan Lips avançam

Companheiros da Sindefer estão na luta por direitosCategoria ratifica pauta aprovada

Gilberto alerta: ou nos mobilizamos ou vamos perder direitos

Mobilização na Arim pela data-base  
Em assembleia, os compa-

nheiros da Arim, em Santana 
de Parnaíba, pressionaram a 
empresa nesta segunda-feira, 
22, pela assinatura da data-base 
de 2017, discussão sobre jorna-
da de trabalho, PPR (Programa 
de Participação de Resultados) 
e ajustes na proposta de acordo 
2X2, que já está em prática. 

A empresa apresentou uma 
proposta que foi rejeitada pela 
maioria dos trabalhadores, que, 
organizados junto ao Sindicato, 
reivindicam uma contrapropos-
ta melhor. A mobilização vai 
continuar na frente da empresa 
até que um acordo que atenda 
os interesses dos trabalhadores 
seja fechado. 
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Seminário reforça 
mobilização da categoria

ciparam de seminário na sede 
sobre a Campanha, analisaram 
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Os trabalhadores da Magnamed estão com PLR garantida

vel de conhecimento elevado e 
amplo dos indicadores e metas 
propostos. Isso é a diferença de 
quando se discute acordos com 
a participação dos trabalhado-

res, que são a alma da empresa 
e sabem nos dizer onde se en-
contram os problemas e oportu-
nidades de crescimento”, avalia 
o diretor Everaldo dos Santos. 
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Estão abertas as inscrições para o 11º Encontro Anual do Espaço da 
Cidadania pela Inclusão, que vai acontecer em 23 de novembro. Elas são 
gratuitas e devem ser feitas pelo ecidadania@ecidadania.org.br
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INCLUSÃO

Nova configuração do Congresso impõe 
mais desafios às lutas dos trabalhadores

A renovação do Congres-
so Nacional não significa 
vida fácil para os trabalhado-
res e para todos os movimen-

tos que lutam pelo respeito 
aos direitos humanos. É o 
que mostra o levantamento 
feito pelo Diap (Departamen-

to Intersindical de Assessoria 
Parlamentar). 

Ao contrário do que se pos-
sa pensar, nem sempre “novo” 

“NOVO” CONGRESSO
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Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Bichomania
Desconto de 25% para o sócio 
mediante apresentação da 
carteirinha na portaria
Estrada dos Pires, 1933 – 
Caucaia do Alto – Cotia – SP
+ informações: 
www.bichomania.com.br

Cinemark
R$ 18 na sede do Sindicato 
mediante apresentação da 
carteirinha 
+ informações: 
www.cinemark.com.br 

Wet’n Wild
Ingressos R$ 85 (individual, válido até 
30/11/2018)/ R$ 280 (múltiplo de 4, válido 
até 28/10/2018). O ingresso não dá acesso 
a shows, quando o parque fecha para o 
público. Entre em contato com o parque 
antes de ir.
Rod. dos Bandeirantes, Km 72 - Itupeva (SP) 
+ informações: wetnwild.com.br

A força da organização será decisiva para enfrentar pressão sobre direitos

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

13º Salário vai injetar R$ 211,2 
bilhões na economia

O pagamento do 13º salário 
deve injetar R$ 211,2 bilhões na 
economia brasileira até dezem-
bro de 2018, de acordo com o 
Dieese (Departamento Intersin-
dical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos).  Vai beneficiar 
cerca de 84,5 milhões de traba-
lhadores do mercado formal, in-
clusive aposentados, pensionis-
tas e empregados domésticos.

A economia paulista rece-
berá cerca de R$ 60,7 bilhões, 
ou 28,8% do total do Brasil. Os 
beneficiados são estimados 
em 21,6 milhões, equivalente a 
25,6% do total.

13º salário aquece o bolso

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SAÚDE E SEGURANÇA

O Sindicato participou do 
processo eleitoral para a Cipa 
(Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes) da ARM e da 
Multialloy, e destacou a impor-
tância da atuação dos cipeiros 
para melhoria nas condições 
de trabalho dentro da fábrica. 

Na ARM, Adriano Gomes, 
Miguel, Eberth foram os com-
panheiros eleitos. Na Mul-
tialloy, Graziela Cristiane da 
Silva e Marcos Santos serão os 
braços direitos do Sindicato na 
luta pela saúde e segurança, e 
prevenção de acidentes. 

Sindicato acompanha eleição da Cipa da Multialloy

quer dizer inédito e, muito me-
nos, algo bom. Dentre as 513 
vagas da Câmara, 372 serão 
ocupadas nos próximos qua-
tro anos por deputados que já 
exerceram mandato ou função 
pública, 269 deles vão exercer 
seu primeiro mandato. Mesmo 
quem saiu pode ter deixado no 
lugar um parente, já que 141 
dos estreantes têm relação de 
parentesco com políticos tradi-
cionais.

Na próxima legislatura, 
que começa em 1º de feve-
reiro de 2019, a “bancada da 
bala” terá aumento de 35 para 
60 deputados. Reforço pro-
veniente principalmente do 
aumento dos eleitos pelo PSL, 
que terá 50 deputados. Será 
a segunda maior bancada na 
Câmara, ficando atrás só do 
PT, que elegeu 56 deputados.

Já a bancada sindical, 

composta por representantes 
que defendem os direitos dos 
trabalhadores, terá 18 repre-
sentantes a menos. Serão 33 
deputados com este perfil.

No Senado, 46 das 54 va-
gas em disputa foram preen-
chidas por novos candidatos. 
Pelo menos 40 nunca foram 
senadores. 

O quadro deixa claro quais 
serão nossas condições se uma 
reforma da Previdência que 
retire direitos, por exemplo, 
for colocada em votação. E 
reforça, de um lado, a impor-
tância de, neste domingo, 28, 
elegermos um candidato que 
esteja comprometido com a 
defesa dos nossos direitos. De 
outro, mostra que será preciso 
fortalecer a organização e a 
luta nas ruas para derrotar os 
ataques. Caso contrário, vai ter 
mais massacre a direitos.

Pagamento - Os meta-
lúrgicos, que ainda não recebe-
ram, devem receber a primeira 
parcela do 13º salário até o dia 
30 de novembro. A segunda par-
cela, que incidem os descontos 
de INSS e IR, deve ser paga até o 
dia 20 de dezembro.

O 13° salário corresponde a 
um salário a mais pago por ano 
pela empresa. O valor também 
inclui horas extras e os adicio-
nais de insalubridade, periculo-
sidade e o noturno.

Em caso de dúvidas ou 
de irregularidades procure o 
Sindicato.

Cipa renovada na ARM e Multialloy
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